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INTRODUÇÃO

A partir das experiências vividas no campo de estágio e da participação em

seminários, fóruns, conferências de assistência social realizados na Diretoria

Regional de Assistência e Desenvolvimento Social (DRADS/Campinas), despertou-

se o interesse em investigar os impactos da presença ativa da População em

Situação de Rua nestes espaços, e os avanços na Política de Assistência Social

voltada para este segmento social através da participação ativa da População em

Situação de Rua organizada politicamente através de movimentos sociais.

OBJETIVOS

O objetivo geral do trabalho é identificar e compreender como a participação da

população em situação de rua na Política de Assistência Social, contribui para

fortalecimento do indivíduo em situação de rua e no avanço desta política, no que se

refere ao atendimento voltado a este segmento. Propõe também analisar quais as

causas que levam a situação de rua e também identificar as características

específicas da população em situação de rua ativas em movimentos, fóruns e

conselhos e conferências de assistência social.

MÉTODO

Utiliza-se da abordagem qualitativa para o desenvolvimento do estudo. Inicialmente,

recupera-se o contexto histórico em que a exclusão social acarreta o fenômeno da

População em Situação de Rua, bem como as transformações no atendimento a

este segmento de usuários na Assistência Social que levaram ao rompimento com o

atendimento assistencialista e possibilitaram a organização política da População em

Situação de Rua. Em seguida, apresentam-se os resultados da análise das

entrevistas realizadas com representantes que ocupam papeis de liderança em

movimentos sociais, fóruns, conselhos e conferências da assistência social.

RESULTADOS

Os resultados encontrados no estudo apontaram para as potencialidades de

superação deste segmento, quando protagonistas e sujeitos capazes de superar

estigmas. Verificou-se, ainda, que profissionais assistentes sociais são modelos

referenciais nessa política, observando que o fortalecimento da relação entre o

profissional e usuários é relevante para o avanço das políticas sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A título de conclusão pode-se afirmar que cabe aos assistentes sociais, conscientes

do Projeto Ético Político da Profissão, trabalhar no sentido de construir com os

usuários o reconhecimento da Política de Assistência Social para que eles possam

se apropriar e se mobilizar, reivindicando ao Estado que cumpra com o objetivo de

atender os programas da assistência social destinados àqueles que dela necessitem,

conforme preconiza a Lei orgânica da Assistência Social de 1993.
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